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    Dedico esta singela investigação às crianças sedentas pelo movimento livre e com sentido para depois destes, deixar seu rastro como uma marca no tempo. Movimento saltitante, basculante, andante e brincante, cuja linguagem é por sua natureza humana sana e eterna.
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    APRESENTAÇÃO




    A pedagogia Waldorf, como qualquer outra atividade pedagógica, se elabora profundamente nos detalhes que conectam a atuação de professores e alunos. Entre muitas contribuições que Steiner nos legou nesse âmbito pedagógico podemos destacar o pioneirismo do Desenho de Formas e da Euritimia. O ato de desenhar linhas retas e curvas é uma atividade inata ao ser humano, e tem sido registrada ao longo do tempo, porém, o olhar pedagógico para essa atividade e as possíveis contribuições desta para o desenvolvimento amplo das crianças é original.




    Ao olhar atento do professor são inegáveis as conquistas atingidas com o Desenho de Formas quando realizado com a estrutura e frequência proposta, produzindo no aluno alinhamento corporal, organização de fluxos internos, construção do traçado a partir do rastro de um movimento interior e exterior que conduz a conquista da reta e da curva harmonizada no papel, conquistando fluidez e as mais diversas simetrias. Verificar essas conquistas na criança a partir de uma observação atenta aquece a alma do professor e fortalece laços de confiança. O desenhar direcionado, com postura correta, que acorda o corpo e cuja harmonia fortalece o belo, a busca interior, o posicionamento anímico.




    A experiência acima descrita todo professor Waldorf que tenha trabalhado com seriedade o Desenho de Formas carrega com carinho e certeza em seu coração. Estas experiências e certezas teriam se mantido em âmbito empírico e restrito não fosse o trabalho desenvolvido por Katia Galdi em seu mestrado e aqui claramente explanado. Seu trabalho é pioneiro não apenas no Brasil, mas no mundo, no qual pela primeira vez, até onde atinge o nosso conhecimento, o Desenhar Formas, segundo a perspectiva da pedagogia Waldorf, foi exposto aos critérios rigorosos e assertivos da academia científica.




    Nesta obra o leitor poderá se deliciar com a escrita característica da autora e aprender sobre esse olhar da pedagogia Waldorf para o rastro do movimento e a importância deste como contribuição para a saúde dos alunos. Aspectos técnicos sobre o Desenho de Formas, bem como sugestão de desenhos em concordância com a antropologia antroposófica da criança, estão também presentes. Um trabalho cuidadoso para que as escolas estudadas, sejam de pedagogia Waldorf ou não Waldorf, se tornassem acima de tudo parceiras e não comparadas, em detrimento de alguma delas.




    Existe algo de muito bonito nesse ato de Desenhar Formas que se estende para além da comunidade Waldorf, algumas vezes restrita e elitizada, que é a sua possibilidade intrínseca de se democratizar; pouco material ou quase nada é necessário para realizar essa atividade que impulsiona o movimento na criança e nos possibilita melhor entendê-lo. De fato, é possível capacitar professores, independentemente de sua formação ou conhecimentos antroposóficos, de maneira que esses estejam habilitados a trabalhar o Desenho de Formas com as crianças. Ter essa prática como algo corriqueiro nas escolas públicas é sonho que podemos sonhar juntos.




    Em tempos em que as mãos humanas se mostram tão reduzidas em suas possibilidades, onde os cadernos e livros estão sendo cada vez mais substituídos por apostilas e recursos digitais, no qual o mais singelo ato de escrever tem se tornado “dispensável”, um trabalho como esse suscita perguntas que não podemos ignorar. Já existem registros de que pela primeira vez, desde que o Quociente de Inteligência é mensurado, o recurso cognitivo dos filhos mostra-se menor que o de seus pais, possíveis efeitos da ação digital e eletrônica excessiva sobre as crianças. Muitos estudos precisarão ser ainda conduzidos de maneira que possamos compreender melhor essas ações, seus benefícios e danos, o que conter e o que incentivar. Contudo, não nos é permitido esquecer ou ignorar os conhecimentos já adquiridos. É sabido muito sobre os efeitos do uso da mão humana no desenvolvimento cognitivo e criativo do ser humano, bem como a importância e valor do ato de desenhar linhas retas e curvas para a formação anímica e social da entidade humana.




    Negligenciar a importância do movimento, seja interior ou exterior, grande ou pequeno, para a expressão humana, para o desenvolvimento de um corpo sano e equilibrado, que possibilite a criança a conquista da harmonia em relação ao próprio corpo e sua manifestação, principalmente após um prolongado período de pandemia no qual as crianças e jovens foram os maiores prejudicados, nos custará muito caro.




    Eis uma obra que nos convida a encarar de frente o desafio de oferecer mais e melhor para as nossas crianças e jovens, assumindo nossa responsabilidade como educadores, seja na condição de pais, professores ou governantes. O convite está posto.




    Uma ótima leitura a todos!




    Neli Ortega




    Livre Docente e Professora Waldorf


  




  

    CAPÍTULO 1 – COMEÇANDO O ESTUDO: PRIMEIROS APONTAMENTOS




    A educação há muito tempo sinaliza ruídos indicando a necessidade em ampliar a visualização dos alunos, seu ambiente de aprendizagem, o contato social mais diversificado e a cultura vivida nesta modernidade.




    Observando esses sinais do ponto de vista do professor educador é possível despertar o olhar para uma realidade não exclusivamente nacional, mas global, mundial. Foi assim que chegou a mim o tema da Pedagogia Waldorf.




    O trabalho como professora Waldorf despertou interesse e preciosas observações quanto as práticas pedagógicas. Assim foi levado o estudo da relação do Desenho de Formas com crianças à universidade. Este livro é fruto deste estudo e pesquisa.




    Ensinar conteúdos às crianças e aos jovens requer uma maleabilidade no procedimento metodológico e didático para cumprir não apenas um programa, sobretudo um caminho contínuo de busca, quando inicia-se através do professor, mas que deseja seguir posteriormente de modo autônomo a construção eficaz do conhecimento, edificando-o a partir das revelações que a busca por este causou em cada um e o salto da pergunta se eleva durante a juventude para potencializar as descobertas feitas, gerando um impulso social em visualizar no mundo as possibilidades em que a capacidade individual requer e necessita.




    Podemos lembrar Vigotsky (1989) quando hipotetiza o fato de os processos do desenvolvimento não corresponder aos processos de aprendizado. Portanto, aprendizado é desenvolvimento e a postulação pedagógica Waldorf enfatiza a observação desta criança para seu aprendizado corresponder ao desenvolvimento físico, emocional e cognitivo.




    O encontro com a pedagogia Waldorf possibilita o reconhecimento deste apontamento, pois ela se desenvolve num fluxo contínuo de aprendizagem do professor ao lidar com a observação sistemática do ser humano. Essa observação considera o estudo do desenvolvimento em que os corpos estão em constante transformação. Assim o movimento atuante na educação é dinâmico e profundamente social.




    Rudolf Steiner, filósofo austríaco, introduz, observa, fazendo crescer através do desdobramento do conhecimento humano, as inúmeras possibilidades de atuação com crianças e jovens no florescer de sua biografia, considerando o homem como o grande sujeito da ação de sua aprendizagem na interação com o meio ambiente e com sua própria corporeidade.




    Assim em 1919 surge em Stuttgart, Alemanha, a primeira escola portadora da pedagogia Waldorf quando após o término da primeira guerra mundial, os ânimos abalados, as cidades desestruturadas, a saúde física, emocional e mental completamente desvitalizada, a paisagem geográfica do espaço urbano e rural deformado e a perda das cores diante dos olhos ameaçavam a continuidade da vida humana, não especialmente no que se refere aos aspectos políticos e econômicos, mas sobretudo o quanto a dilaceração desses aspectos impactaram na imagem do futuro, necessária para construção contínua da sociedade. Foi neste cenário pouco motivador em que a pedagogia Waldorf nasceu e deu seus primeiros passos.




    Considerando a busca consecutiva pelo dinâmico movimento em educar, salientando a força da vontade em realizar e simultaneamente a crescente motivação da anima pelo conhecimento apresentado pelo professor, a escola Waldorf desenvolve seu currículo na premissa de atenuar os pensamentos e sentimentos de incapacidade e tramitar pelo possível, pelo audível, pela imaginação advinda da narrativa, descrição ou explicação do professor. Mais do que isso a escola Waldorf recheou seu currículo com atividades plenas de movimento e arte.




    Este ambiente gerado pelo professor regente em oito anos do ensino fundamental procura acompanhar cada criança e jovem a fim de possibilitar o caminho de inserção em quaisquer atividades, sobretudo aquelas em que a criança se apresenta pouco habilidosa, levando a desfrutá-las. Rudolf Steiner em suas conferências mencionou a importância do conhecimento humano chamado por ele de antropologia e com isso a observação frequente dos alunos culminando um olhar para saúde.




    (...) a criança procura transformar tudo o que se aproxima dela numa vivência de ritmos interiores, em compassos interiores que se unem aos ritmos respiratório e circulatório, e indiretamente, por outro lado, ao que atua na configuração da musculatura e dos ossos. Se essa união não ocorrer, se um não se unir ao outro de certa maneira, o ser humano desenvolverá, só que de maneira não exteriormente visível, e sim como uma espécie de aleijado interior. (Steiner, 2008 p. 153-154)




    Em contato com o pensamento steineriano percebemos que ele considera a educação como aliada à saúde humana. Deste modo Gilbert Durand nos apresenta uma importante contribuição quando afirma que o corpo inteiro colabora na constituição da imagem, e que há estreita concomitância entre os gestos do corpo, os centros nervosos e as representações simbólicas (Durand, 2002).




    A afirmação de Steiner configura estranheza ao indicar a visualização do movimento interior realizado através de ritmos fisiológicos. No entanto Hannah Arendt investigando a imaginação, conteúdo presente na infância especialmente, introduz por intermeio da filosofia a relação intrínseca entre compreensão e imaginação.




    Arendt (1993) explica em seu livro Da Imaginação, que olhando para as aparências, tornamo-nos conscientes de entrevermos algo que não aparece.




    O acima exposto motiva um estudo mais aprofundado sobre a prática pedagógica Waldorf e Não Waldorf, considerando a proposição de Steiner na observação pedagógica tendo como componente a saúde humana. Todavia para alcançar esse objetivo o estudo de uma atividade realizada somente nas escolas Waldorf, poderá nortear a pesquisa. O Desenho de Formas cuja atividade é específica da pedagogia Waldorf nos parece ser a prática adequada, uma vez que é conduzido pelo professor regente do 1ª ao 8º ano do ensino fundamental.




    Essa atividade considera como premissa o movimento desenvolto com todo corpo e entre os corpos, promovendo o rastro delineado e impresso através das linhas retas e curvas em suas variantes. Em Piaget (1978) identificamos a importância de o movimento preceder a cognição compreendendo como as atividades sensório-motoras podem ativar as representações desde tenra idade. Esse pensamento é corroborado por Eckschmidt (2021):




    Desaprendemos a conviver com a realidade corpórea, com a experiência dos sentidos, pois privilegiamos uma razão sem corpo e insistimos em adaptar a criança o mais rapidamente possível a essa condição. (Eckschmidt, 2021)




    A criança vai crescendo, e o que era um emaranhado vai, aos poucos se organizando. Entre reta e curva, a primeira forma que a criança descobre é o círculo. Que alegria é quando conseguem fechar um círculo! (Eckschmidt, 2021)




    Desenhar linhas retas e curvas com suas variáveis transpõe uma atividade artística, implica na compreensão que o educador tem a respeito do ser humano para o longo do tempo em que a criança estiver consigo na escola, preparando-se para os desafios da vida em liberdade. Essa liberdade principia no corpo e o corpo promove movimentos e estes movimentos podem ser rastreados através das linhas, dando suavidade para configuração de um desenho em que o conteúdo com toda abrangência de dificuldades, expõe a natureza corpórea de cada criança.




    Compreende-se que a partir desse traçado, o caminho para as atividades cognitivas e artísticas pode caracterizar um universo de possibilidades, já que a desenvoltura para o traço conquistado emerge da superação de uma dificuldade, pois através da postura, do equilíbrio e da respiração percebemos o quão há de prontidão para a escuta, para leitura, para o cálculo, para o exercício contínuo e rítmico das atividades escolares as quais devem possibilitar o livre movimento a fim de conquistar a atenção, e o passo de aprofundamento em se ater como a concentração.




    O que as crianças fazem apenas com as mãos quando pintam e desenham, quando cantam, deve ser paulatinamente transferido, vertido, escoado para os movimentos espaciais, deve ser uma continuação do que o ser humano desenvolve dentro do seu organismo durante o ensino. Então a educação corporal, do movimento é obtida do ensino escolar, estando em íntima harmonia com ele. (Steiner, 2014:133)




    Para Steiner o corpo deve refletir a produção dos movimentos realizados pelas mãos, por exemplo, a fim de que todo organismo possa percebê-lo. Os músculos atuam em conjunto ascendendo um campo de ações para o corpo, ora expondo gestos ora apresentando ideias através da linguagem oral. A mão humana é estudada em sua relação com outros aspectos do desenvolvimento. Wilson defende que as capacidades biomecânicas da mão moderna ofertaram uma base para um desenvolvimento cerebral (Ortega, 2017), fornecendo um padrão estrutural do qual o cérebro pode construir não apenas um novo sistema de controle das mãos, mas também um domínio corporal sobre as experiências, a cognição e a vida imaginativa.




    A criança ainda na primeira infância antes mesmo de firmar a pega do lápis para manuseá-lo, alternando o uso das mãos entre direita e esquerda, rastreia linhas ocupando parcialmente o espaço do papel. Esse traço é conhecido como garatuja. Essas linhas denotam o estado de maturação motora e as conexões feitas no cérebro. As pesquisas revelaram que o córtex cerebelar e os núcleos do cerebelo estão relacionados com o equilíbrio a manutenção do tônus muscular e a coordenação motora do homem. Esta foi a contribuição feita por Zorzetto em 2014.




    Considerando as duas possibilidades pedagógicas: waldorf e Não Waldorf, pareadas pela idade cronológica e pelo ano escolar, desejamos aqui colaborar para explicitar o pensamento construído a partir da prática pedagógica Waldorf e Não Waldorf quanto as experiências vividas pelas crianças do ensino fundamental I, observando seu desenvolvimento físico, emocional e cognitivo, promovendo uma interface entre educação e a saúde.


  




  

    CAPÍTULO 2 – CONHECENDO A PEDAGOGIA WALDORF




    A Pedagogia Waldorf se constitui pela constante observação feita ao ser humano. O resultado desta convida a atuação do professor para a inclusão das variantes observadas no homem e em seu ambiente, em seu habitat, em seu entorno. A educação Waldorf compreende a conjugação da vida cognitiva, espiritual, emotiva e física como princípio plástico modelador do desenvolvimento na infância e na juventude, culminando na maioridade a conquista do pensar autônomo, do movimento livre de obstáculos que o impede em ampliar e restringir a relação com o espaço e uma vida emocional equilibrada. Stephen Sangarin corrobora com esse pensamento, uma vez conhecedor da ciência e da Pedagogia Waldorf, elucida em suas obras o quanto o movimento é enfatizado na educação Waldorf, pois ele expressa mais que o corpo físico e sim a integração entre mente e corpo inerente ao pensamento ocidental dominante. O hábito ocidental em segregar a educação e saúde leva os pesquisadores a negligenciar as relações diretas que podem existir entre ação pedagógica e a produção de saúde.
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